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Orgam do club .FLORIANO PEIXOTO- contra o scbasÜanismo ..*?'''

/>r.
W: I)11\ECT0R-.1L1U0 BttAGA mSm

E' preciso dizer ao povo quem elles são.
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.Tu lo pela lVepuplica e pila Pátria !
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tuitamente aos sócios do elub «Fio- dadeirameute brasileiro, geuui- nacmn.u
riano Peixoto»

Os artigos dos sócios serão publt
cados nas sessões editoriaes,sem re
numeração alguma. Tudo mais po<
3 i CSlC •

Publicarão em dias indetermina
dos.

—~ » mm -!-

Eleito pelos meus collegas
do C. PÍOPÍàno Peixoto para
direclor d'«0 Republicano»,
cabe-me declarar aos bons re-
publicanos que acceitei gosto-
samente tal incumbência.

Moco e com o coração ainda
i m maculado das«transacções »>
da política do regimen deca-
hido, sinto-me perfeitamente
robustecido para a meta

Fallecem-me muitos requi-
sitos para o perfeito desempe-
nho de tão árdua tarefa, mas
sinto-me bem na brecha, ao
lado dos meus intrepidosc om
panheiros, e n'um dado mo-
mento, debaixo de patnotic
inspiração, r.'um elance de
coração, ainda terei a energia
precisa para eahir sobre os
magaratos da monarchia
como uma bomba çle dynami
to.

k' preciso dizer ao POV
o que «elles» são

Júlio Braga..

nameute americano, positi
vãmente convicto de seus deva-
res cívicos, conheça a . uecessi-
dade de agir, de érgiaer-se mais
force, mais pujante, mus vtgo-
fiS) que nunca puva emjurar o
abysmo que se abre hoje au;te
nossos pès eque fatalmente nos
tragaria amanhã, si persistisse-
mos no spmno criminoso do in-
düFerentismo.

Abaixo, pois, a apatlna .
Soldados da Republica ! ( e nos

tidos o som is, par que somos
brasileiros e mais ainda, s omos
republicanos) Eia, moóidadelu-
tnrosa! E' de vos, è d > v >sso es-
foro gigante que deve partir o
goípe mortal contra todo; os ele-
mentos delectenosda nossa Pá-
feria;

Sois aforça moral e positiva ao
mesmo tempo; de vós todos, con-
graeados n'um sò pensamento
deve partir a chamma que se
ateie e que se alastre por todo
campo inimigo esmagando o ue i
tralismo inconsciente, o reío-a-
etário sonhador da coroa do>
pedros, e repellinlo tinaUnaut.-!
o monstro transactan ico qu;
coutra os sãos princípios de li-
berdade e civilisaç o moderna,
quer se arvorar em eonquist idor
á luz vespertina do século de;<e
nove !

Pela Republica! seja o nosso
le nina, e ter.unas, entra todos
os obstáculos, 6 Brazil grande e
respeitado, feliz pe'o prôgress'1,
vigoroso pela lib(rdacíe.

Cumpra cada rira. 0 seu dever
3 a aepub'ica hãde triumphai'
sempre.

Graccftò Cardoso enfio pediu-
do a palavra, disse estar sãos-
feito, po.rque passava haquell >

momento a ínterinilade do car-
go que oecupava por beuevoleu-
cia dos seus confrades a uma
du-er*toria de homens que pos-
suiam, ao serviço de uma nitelli-
geueia esclarecida, grande som-
uvv de dedicação e patriotismo.

Que despedia-.^e do club ]\l?lon-
ano Peixoto" mas que ia cal-
m), trauquillo, porque ouha-
vai qae aquelle club nunca se
trjiusformaria em tenda pira
abrigar maragathos e mouar-
élw-feas. . , .

Que pedia um sicriucio ; que
pedia um favor de joelhos se
qUi/.essein, não deixarem mor-
rajr, o club "Ploriauo Peixoto .

Pediu a palavra o sócio Alves
lã FoiHceca que regosiando,-se
comia posje 

'da nova ditectoria,
ii,o podia deixar de lembrar se
dadirectona passada, salientar
nèsmo algue n Vessa directoria.

o ooufrad^ ('Vraccbo 
'ardoso, eu-

jns|s?.rvicos prestados foram era
va'pr a negado e dedicação.

pyopoz que se votasse min

cfen-.tituieão que te elevou da lama
para"a repre.eutaoão nacional
onde, felizmente,*-plixastoú- evi-
díiieia tida a iguobiüdade dos
teus sentimentos !

Pujão, cobár le e traidor. Ia
como ;i pti, ab indoiiaste aquelles
que te tinham arranca lo ás gar-
ras da fome e da miséria,.

Ilévolfeoso sem vergòuhavsó nos
actmpam )S de ti p ira des nasça-
rar-te e mostrar a esta popilla-
cão tio quaut > èi capai.

A"s tuas grita-; mentirosas, ás
tuas marttiihaü calumuías estare-
mas alerta e não deixaremos
sem resposta os teus botes á He-
publica.

Para tra/. sevandilhu-'. !
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Com certeza, somos chegados,
na nossa existência política, a
um ponto em que já n \o ha mar-
"•em para hesitações.° 

De um lado, a onda de pseu-
do —monarchistas, que outra
cpiisa não querem sinão a con-
quista do poder, sob qualquer
regimen! ,. .

Deoutros, amantilha 'esraima-

da de opposicionistas system i-
ticos, cuja bandeira, mentiro-
samentè republicana, tem por
iemma e por ideal o mesmo que
visam os adoradores d'El— rei.

E' no meio d'esta heteroge-
neidade de pensamento, que fe-
mentida e carciosainente se ma-
nifesta, ao passo que a cominu-
nhão nacional re sente-se da tal-
ta de cohesão, tão necessária,
imprescindível á nossa estabih-
dade política, fere-nos a retina
o espectro hediondo ao elemen-
to estrangeiro que, ambiciosa «
sordidamente calculista, esprei-
ta-nos, procurauio posição pa-
ra o assalto.
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m , íT:TO de a g r; t. d e u in n t o p d o •;
servies prestados por aquelle
soei o," o que foi uuauimemeiite
.) n P,q\ tÒ ,'J 

ralou ainda Joel de OÜvsi-
ra e em seguida, o preudèute
declarou encerrada a s issã ).

i)u-amse então repetidos í>
-a! irpsOFi vivas á ílépul)lipa, :\
("loriauo e á Mbcidade,

São nossos votos sin-eros (pre
o club "('ao ria no Peixoto" não
os toreea na missão espiuhova
e rliÉcil a que propoz-se com
n.(l iiicavei actividade.

Para traz sevaudilhas! A Re-
publica vos estigmatiza rod.ri-
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Na terça-feira como fora an
nuuciado", tomou posse no edih-
cio onde fuucciona o Instituto Uo
Ceará, a nova directoria e!eita.

A sessão foi a mais solemne
possível. Todos os sócios presen-
tes seutiram-se enthusiasma-
dos, pelo valoroso club de reacção
contra a monarchia entrar na
sua vida constitucional.

Grande numero de povo reu-
niu-se em frente ao edeficio, da
sessão, onde tocava a banda de
musica do brioso batalhão de Se-
gu rança.

A's 7/12 o presidente interino
flraccho Cardoso, declarou

aberta a sessão, e estando pre-

gneirossem orio.
!i ju.ceui atiravas, raalai > gá-

tuuo, tDda íl baba nojenta e ve-
ueuasa do teu ódio entra a He-
publica; hoje fazes wtós pelo mão
exilo da imintrioiic >, projt iganUa
restàüradora.

Para traz Judas ! vu choca-
lhar a sacola de tuas podri-
does e infâmias entre a caterva
dos monarchistas, teus cynicos
correligionários.

tlontem fa/ãas panegirico da
instituição decahida e trans -re-

O S.ENTISlí.LLX.

Sr asào Ckísísqi
P íraSergipe.c.n visito :i sua

familia, se üiu no dia 17 do
corrente o npssb distineto con-
frade, o illustrado moço Grac-
eho Cardoso.

Em nosso seio deixou um
vàeuo iinpreliencliivel.

Gracehoèuin talento de |'"?pn
dern; a sua penna fácil esta
sempre prorripla para a dele-
>;a da Republica; a sua dedica-
ção illiiniladaaolralmlli cum
padrão que muito o recom-
nenda ao conceito dos lio—

mens do bem.
forte <l generoso os peque-

nos, os desprotegidos da sor-
lie encontram em seu coração
guarida incansável para. a rei-
vindicaeão dos seus direitos.

Republicano sincero e va-
lenl." não tlá t regras ao sobas-
tianismo inconsciente."O Repnblicano" a quen)
sempre prestou valiosissimo
concurso,, senti.nçlo a soa. au-
zeiicia, que espera seja breve
íaz votos pela sua íelccidade
e dos que lhe são caros.

vias a entrevista e cousoquen-
te apreciação do celebre Joaquim
Nabuco das cousas ])oliticas da
Hepublica ; hoje declaras que a
licnemonui republicana será mantida

Parece incrível que uma na-
ture/a humana possa conter
tanta incoherencia, tanta faltai,
de caracter, tantas ma/.ellas ! !

Custa acreditar buli—dou, que
facas timbre em morder a ms

PERGUNTA INNOCENTE
( M mi festo Prado )

Quem se e-icoçèa, súa, bufa e
esmurra-se asi próprio vendo as
suas mais doces p.retenções
esvaírem-se com) bolhas de sa-
bão ;io ar '?...

O o martiuhos—rodngotos, mo-
narchistas lavados e sujos e ao^
quaes aconselhamos duchas or
leanistas para a hydrophobiü
monarebica de que se acham
atacados.

LesbÃo.
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O REPIUBLCANO o

Trago-tc hoje Satan um teu
irmão dc baliria, o reverendo
redactor do «mictorio» moiiar-
cinco.

Repara bem,que elle trocou
o habito de presbytero dc S.
Pedro, pela blusa sinistrado
bandido.

Taes são os instinetos d
lubricidade e devassidão, que
si agitam no coração grangre
noso d'esse monstro aí>jccto o
imbecil,quo á meia noute, às
horas caladas, quando dorme
todo o rebanho, elle a-regaça
a batina, salta o muro, e vae
correro fado...

E' monarchisla emonarchis
ta safado o reverendo irreliuio-
so,oreverendo immoral.de ai-
ma tãobaixa,comoadessomi e
ravel sacordote do sol,que por
suasinfâmiasmcrccco o nome
de tíardanapalodc Homa.

Cuidado Satan, que 1c pode
morder a cascavel enfurecida.

A physionomia d'csse mapa
gatho é sinistra e repugnante:

Cu i da d o Srí ta n, q ü e te pod e
manchar a peçonha que porc-
ja das faces macilentas, conges
tas do pastor que costuma ser
o lobo de suas ovelhas...

Mas, não recues! E' preciso
marcar esse traetante. Come-
cemos arrancando lhe a ha-
tina. Vamos qimirnar-lhe as
¦carnes grangrenadas- as car-
iies?iião,Satan; o impio valde-
vinos, tem as carnes g ladás,
vamos ferrar-lhe a alma rcual
sada por tantas infâmias.

Manda meu amador de ma-
izellas e listulas humanas ati-
.çar o fogo de tuas fornalhas,
manda fundir todos os metaes
existentes no teu reino,equan-
do, tudo isso estiver.prompto,
abra-se a bocea d'esse darnna
do,der^amc-sepelas entranhas
a dentro, que lhe queime a ai-
ma e o coração!

K agora Satan, manda a to
eos os moríaes que cuspam na
^ara (Peste infame!

DJABLE

OS SUCCESSOS :
Extrahimos do "Diário Popular

de Porto-Alegre:
Esta feita a pacificação ; pelomenos, confiado na palavra do

seu emissário, assim o declarou o
governo, que, de accordo com
ella, mandou cassar as largas
attribuições que lhé conferira e
cerceou-lhe os gordos proventos
que jà não tinham mais justifi-
cativa, porquanto a- paz jà data
de 23 de agosto,— e os :íébérdjBs
subinetteram .se, émagqdos pelo
p ano iíap deohico do «mais illüs
tre general hodierm.»

«Siibmettidos, desarmados 0dispersos»— elles 'voltaram • '¦&
vida p icifica de outr'òrà, anilha
dos pelas doçuras do armistício é
pelas promessa» dos choreogra-
phicos papa-m^is que sonharam
a dictadura militar n'ésta terra
nobre e altiva, que não tolera in-
vasoes estranhas à sua vontade
soberana.

O que ao governo não diz o
seu agente, porem que diremos,
porque não actuam sobr< nós os
mesmos interesses reservados, j—que os rebeldes' continuam ar
maios e em grupos, em vários
mutiicipbs, cia meando e seque
ando impunemente, comi se piro
va pelas continuas reclamações
que tem os registrados, e, por
tanto, que apenas pequenas par,
tidas se dispersaram esponta
neamente e não coagudás pela
força publica, com quem ellàs
sempre evitaram encontrar-se :

que não entregaram asarmis
porquanto as 8o espingardas ve7
ihas e as 4 > lanças imprestáveis
que deixaram eín D. Pedrito não
representam a niinima parcella
do armamento aperfeiçoado de
qua elles dispõem e que consta
de carabiuas .Mauser e Manuli-
cher, Winchester, RemnrgteíiSr e
comblains, roubadas dos deposi
tos d) exe cito;—que os chefes
não sa submet leram, continua ri-
do á testa de columuas de baiw
dldos, mudando-lhes apenas ó
rotulo para «palicias ruraes» ;
qua em vez de acolherem-se as
garantias concedidas pelo go
verno, e.lesbla/.onam de.t.ri.um-
phadores, promettôndo «garan-
tir» os repub'icanos que residi-
rem nos respectivos districtos,—
logo qua estes se submettam á
sua jurisdicção e «autoridade»

Para exemplo passamos a
transcrevar o aviso que o rebelde
Máthaus Oollare atè aqui pro
fugo e sem coragem para oppôr
•una resistência à força legal,man
dou inserir em uma filha de Bagè,
logo apózde s.eu regresso, abii-
sáu Io das garantias concedidas
pelo governo, ao qual fazemos
vista :

«O chefe revolucionário Ma-
thens Collares, ao regressar ao
3' district) deste termo, onde
reside, fez affixar em lugares pu
blicos o seguinte, diz a allu lida
folha:

AVISO

Em vista da população deste
listricto ter sempre me dispah-
sado to Ia eorifi in-a para májitèr
a ordem, que me diz a conçiéhciá
de ter sampre desampénha.do fiel-
mente, auzente pelo dever de pat ri
otism >, de regresso pela paeirica-
ção de nosso querido estado,fazeti
Io as-dm apparécer as garantias;
como da novo espinhoso cargo até
que sejam nomeadas as autprida-
(lei que devem governar,portan-
to para que ninguém se chame a
ignorância pròhibo expressameu
te a todo e qualquer ajuntamen-

to quer em cazas commerciaes,
jogos e assim como o vizindano
não consitiiem pessoas desconhe-
cidas mais de 8 dias sem se me a-
prjesentarem.—(Assigaado) Collares, coronel.

Em Io logar, veja o governo quea nda persiste na impreusa do Es
tadp o termo «chefe revoluciona-
rio» ,em òpposíçao á pacificaçãode 23 de Agosto; depois o tal «de-
ver de patriotismo» do ex-chefeté
implica uma injuria ir rogada ao
exercito brazileirp, que, òppon-
db-se à esse «dever»,prátícdujiia
opinião d'aqufelle.:àvehturéirò,um
at.tentado, um'crime de lesa-pa-
tria, oppãiido-se a que esta fosse
felicitada «jbJo tal Malhem e. os seus"A audwcia dò chefete vae ao
ponto de /Pccupar militar mente o
3. (listricto dè Uagè. como terra
conquistada, dmpondo-se, dieta-
tòr almeute, e lavrando ukases,
cómp esse que acima ficou trans-
cripto.

£is a fôrma porque o Sr. gene-ral Galvão—«restabeleceu o inH
perip.da lei»..0

Como è que o delegado militar
do governo consente que crimino-
sos como Collares e outros, a fren-
te de grupos de bandidos—com as
inésmai armas com que combate-
r.am as forças legaes—e que recu-
saram-se entregar depois da paci
ficação, se apoderam de districtos
e até de niunicipios, affrontando
as autoridades constituídas, cal-
cando a lei, cassando as garan -
tias constitucionaes» e impondo
aos cidadãos ali residentes a mais
áírontosa submissão á sua von-
tade despotica—única lei que ia-
zem «imperar»?

Aquelle «prohibo» do rebelde
Matheus, que leva o desplante a
assignar-sa «coronel», depois da
—pacificação—, merece uma ex
plicacão, que ao governo deve o
seu emis ario dar sem demora,
para que elle saiba atèonde vae o
limite do «imperiodãne]», e se^ha
territórios que ficassem—por con
vençãe cornos maragatos^—fórá
do tal «império»..0
; Eo que oceorre no 3. districto
de Bagè, dá- e também em ou
tros dos municípios de Cacimbi-
hhas, Herval, Lavras, Piratiny,
etc, ficando assim intercalados
no «impetro da lei» vários ter ri
torips não suje:tos á jurisdição
geral, governados pelos cabéci-
lhas amuistiados, com forca ar-
mãda própria, arrecadando im-
postos e,legislando a seu talente
impondo con lições vexatórias aos
habitantes—«até ás autoridades
que devem governar»...

Que «autoridades poderão go
varnar»,' se não forem apoiadas
emfortes contigentes da força pu
blica,visto que os Matheus,qúedis
p õ e m d e ura a polic ia b e m a r' ¦ i a da,
susteutaçlaá custa dos municípios,
não hão de facilmente resignar-
se aoregimèih legal, que os pri-
yará domando e de foutes iues-
gotàveis de riqueza.

Isto eqüivale a protellar a re-
volução para mais tarde— para
qftáu Io o pacificador estiver, pa-
cificaniente, longe,daqui, desfru-
ctandò as doçuras do papa-;mel...

,E qu^m cà ficar que se arranje.;
.,0 governo- deve, sém demora,

intervir neste assumpto,mãhdan
do utilisávr a força publica na re-
posição dan autoridades, baniidas
déséus districtos pelo bandatis-
mo, disfarçado em potioiarural, ao
serviço dos «chefes revoluciona-
rios»,* como bem accentupu a fo
lha de Bágé.'Estaremos alertas e vigilantes
pondo a descoberto o jogo indecp
roso que, á sombrs da responsa-
bilidade do governo, se está aqui
fazendo.

O commando do districto rece-
beu,do valoroso general Hypolito
Ribeiro o seguinte telegramma,
cpie—ignoramos porque motivo—
não foi dado à publicidade:«Dia 2 apresentou-se ao tenen-
te-coroiiel João Francisco Pereira
o ex-revolucionario chefeJuvenal
Martins, com 28 companheiros se
ini-mis, sém ármàs.

Foram remettidps para Livra-
mento, em çumptimento vossas
ordens. — Saudações. — Geiieral
lluppúlitoiiibeiró. "

BELLEZÀS M M0NARCH1A
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Vimos já a transformação opa-
rada em Pedro I depois" de sua
ascenção ao poder. Dado o pri-meiro" passo ua senda do arbi-
trio, proseguir é cousa fácil e
natural. Foi o que aconteceu,
e mais longa, e mais ribfàsta se-
ria essa carreira, si òs esforços
dos patriotas não preparassem
o notável 7 de abril de 183[.

De par com os abitrios directa-
mente emanadas da coroa, de
todos os ângulos do paiz surgiam
desordens, perturbações, crimes
e horrores de toda á casta.

Pondo de lado as lutas trava-
das na Bahia e outros pontos do
paiz. cóm o fim de expulsar de
nosso território as tropas portu-
guezas, lancemos rápida vista
ao quadro geral dos públicos ne-
gocios, na epocha do primeiro
reinado.

No Pará, logo após o estabele-
cimento do governo provisório,
rebentou contra elle uma revol-
ta que foi sutfocada pelo capitão
Grenífell, mediante fus-üàmentos
emmassa^ tendo sido mortos por
aasphyxia, nos porões dos navi-
os, 238 dos presos politicbsdessa
horrivel hecatombe.

Na Bahia parte da officialida-
do batalhão denominado "Peri-
quito" que se tlnhá assignalado
por seus repetidos actos de in-
disciplina assassina o respectivo
c nnmandante, accommettendo
de assalto, alta noite, a casa da
infeüz victima.

Em Pernambuco, como conse-
quencia da violenta dissolução
da Constituinte,.rebenta a ceie-
bre revolta conhecida em nossa
historia.pelo nome do Coulede-
ração do Equador, conseguindo
alastrar-se pelas proviiiciás da
Parahyba, Ceará e Piauhy, sen-
do por essa causa bjo.queado o
Recife. Não foi.pouco o sansue
lerramadp, nem muito ediHc.an-
tes as scenas, .ter-r veis desse
quadro de angustias.

Em conseqüência da revolta
da provincia ..Cisplatiiia, de que.
resultou a perda dessa parte do
território braziléiro, sotfrçrarn
nossas armas snecessivas der,
rotas já en^ terra, ,jà no mar-
nas celebres batalhas de Saràudi
e.Itüzaingo e ps desbaratos de
inflingidos a nossa esquadra lio
Rio da Prata pelo ahniraw^
Brpwni

Lord Cochrane, o audaz ma-
riuheiro, áqiem tinha sido con-
fiado oalmirantado da marinha
brazileira, exige, de morrões
accesps, que o governo do Mara-
nhão, ,no praso de 24 horas, lhe
satisfaça o pagamonto de seus
serviços discricipnariamente ar-
bitrados ppí elle n'uma quantia
fabulosa, e depois de émbolsad')
faz-se;á vela pára a Europa, sem
dar sati facões á ninguém.
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Um outro almirante, p francez
ttoussin não trepida em fazer
idêntica affrouta ao paiz, exigiu-
do, no Rio de Janeiro, indemui-
sação pelos prejuízos causados a
sua pátria na guerra da Cispla-
tina, pelas forças brazileiras.

Basta.
Longa de mais seria a lista

destas—bellezas,-se fossemos a-
pmtal-as uma a uma, o que nao
permitte a estreiteza destes es
criptos.

No próximo numero occupar-
nos-emos das—bellezas—do se-
giíndo reinado que nãD são me-,
nos interessantes que estas.

Até lá.

/. A. Fernanda.

AOPPOSIÇÃO
Fossem republicanos os adver

sarios da situação e nós, „por
consideração alguma, interviri-
amos nas" questões e.stadoaes.
Mas, os 'politiqueiros de aldeia
que procuram estorvar a mar-
cha triumphaldo governo mo-
rahsado, justiceiro e altamente
patriótico do honrado preside u-
te do Estado—não são republica-
nos ; são maragathos !

Não merecem a confiança da
Republica os adeptos da revolta
de {> de setembro, os partidari-
os do almirante fujão, os baudi-
dos que votaram no caudilho
Gumersindo Saraiva, para pri-
meiro magistrado da Nação. E-;
tes dèsn aturados são monar-
chistas confessos, Guerra, pois,
á esta vil cambada!

Nada mais repugnante, mais
pifio e abjecto dj que a opposi-
cão do Ceará.

Nas columnas editoriaes dos
jornaes oppDsiciouistas ò a ver-
riua, a chacota, a mais requin-
tada calumuia o que campeia ;
um artigo serio, digno de lei-
tura, não se euontra nellas.

Si o governo erra, apontem-
lhe os seus erros, mas apontem-
lh'os criteriosamente, n'um es-
tudo que se imponha pelo cunho
da verdade, pela sinceridade dos
conceitos, pela concisão da lin-
guagem ; que, finalmente, valha
alguma cousa. As calumnias, á
guisa de chalaça, de que diária-
mente se locupletam os pasquins
da terra só servem para fazer' 
rir aos garotos: ao publico sen-
sato nã > eiuvecem.

O cacique da maloca con
quem brigou o redactor-chefe
do órgão das pilulas e das tisa-
nas, o arauto das virtudes ma-
ragathas de Ruy Barbosa, Pi-

\ragibe .e outros, diz que este,
o renuticiador de renuncias,
quer fazer as pazes com o par-
tido republicano federal. Espe-
raims porem, que o valente ba-
luarte das instituições demo-
craticas implantadas no nosso
paiz no dia 15 de Novembro de
89, saberá repellir condigna--
mente as lábias desse hypocnT
ta como fel-o o honrado Sena-
dor João Cordeiro quando, re-
nunciaudo á sua renunciai lhe
foi oferecer, o cynico, os seus
serviços e a sua lealdade. « Eu
não preciso, por émquanto, dé
engraxádor. Quando ja não hou-
ver quem me en»'r.ixe as botas,
acceitarei os seus serviços ». Foi
o que respondeu ao deputado
¦transfuga, o iutemerato chefe
republicano.

Ü pasquim, — rei-redegido por
um lacaio do barão de Ibiapa-
ba, (em cuja barbuda cara ja
rebombou o estalido de uma bo-
fetádá, appücadi pela inlo fran-

zina de uma horizontal) de par-
ceria com um ex-coucelheiro, ò
um acervo de intrigas, de ca-
lumnias, de infâmias. As co-
lumnas desse jornal visionário,
que vive á ver phantasmas por
toda parte, são outros tantos
canos de exgotto por onde es-
coam-se as matérias fecaes,
emanadas das cerebrações apo-
drecidas de seus redactores.

O pasquim-mirim, órgão mo-
narcnicò—clerical, que se iriti-
tula «A Verdade»—e uma re-
voltaute Mentira!

Meute quando se diz órgão
catholico,' porque cuida mais
das coisas profanas do que da
Religião! Mente quando se diz
bem educada, porque ò n'um es-
tylo baixo, de portão de feira,
que discute sempre! Mente
quando se diz rçpuplicana, ,poí*
que è a mais desbragada pio-
pagandista do sebastianjsmo pu-
lha! Mente quando s#diz pro-
pagadora da Verdade e da Mo
ral, porque è a mentira e a im-
moralidade o que propaga! Meu-
te, e mente descaradamente,
quando se diz sob os auspícios
do virtuoso bispo deocesauo,
parque o illustre prelado não
pactua com as suas misera-
bilidades! Mente! Mente! Mente!
todos os domingos !

A' esses monar chistas des-
farçados arrancaremos as mas-
caras e tratal-os-hemos como
merecem.

Mallat n.° 12
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O MARÇAL
Recebeu umbonito sortimento

de ceroulas, e gravatas de ulti-
mo gosto, assim uma completa o
e variada collecção de objectjs
finos para pr seiites.

hap eos dee oi, o que pode ha-
ver de mais primoroso e muita
outras mercadorias de luxo rece

O MAUÇAL
77 Rua do Major Facundo 7

-±10SHBfcl

Monarchia ?
A suave loja de fazendas e min-

dezas "MAGNOL1A", toma o alyi-
tre de indicar ao mundo leminini
o novo sortimento que acaba de
receber, e que è uma maravilha
ao cambio actual:

O que ha de mais chie em phan
tasias a ultima moda, comoat-
testamos figtrinos mais recentes
para vestidos de senhoras, bem
como assim fiuisím:)S tecidos de
lã com íilós de seda, sediuas etc

Para homens recebeu proposi-
talmeute diagoiiaes cáchemiras,
camizas inglezas, collarinhos
punhos, tudo cònfeacionado do
mais puro linho.

Einstrunda no livre "Cosmeti-

que d'un parisiense" a «Mag-
uolia» que muito pezarosa finu-
cria, se as suas lindas fr.eguéza.s,
uztissem de pastas, pós de arroz,
perfumes e outros epilatonos que
lhes estragasse a cutis, mau-
dou vir com grande contenta-
mento os melhores produetos

LEOPOLDO MONTEIRO k

U . tendo recebido de Pernambu-
oc um enorme sortimento de mu-
zicas d« casa dos Srs. Eduardo
Paiva ü Ca. chama a atlenção dos
pianistas para o soberbo sor-
timento de polkas, e valsas cujos
nomes abaixo puLlicamos :

Coragões ternos, valsa, Coração
de mãi, valsa, Os pelintras de Ber-
lim, dobrado, O Bombardeio, pol-
ka, Os Bombeiros do Recife, pol-
kt, Só por ti. polka, Saudades,
quadrilha, Os heróis do mar, do»
brado, Retiro saudoso, valsa, Es-
perançja perdida, valsa, O Século-
dobrado, Honra e Gloria, dobra,
do, Dulclnòa, Dancemos todas, vai-
sa.

i,->'tti'í. mm
Que mimo,

tic! tic!
que graça,
tic!

que graça! que mimo
chie! cíiic! chie!

UMA MESA
Está provado e discutido pue

os melhores vinhos para meza os-
únicos que não chutem substau-
cia nociva a saúde saa vendidos
na COOPERATIVA, ou na casa
Palhabothe.

E' naDooperativaCearen23 ou
de encontra-se o puro e verdadei
ro vinho Collares—Padre mestre.

nesse gênero, de Pinaud, liou
bigant, Roger e Oollet o que
está disposto è vender a dinhei-

A vittlu faz le

Um killo de cebollas novas por
guezas por 400 reis
1 caixa por 1000 reis

Vende-se
13 Rua Major Pacundo 13

A ULTIMA perfeição de uma

machina silenciosa de família se er
contra nas machinas modernas da
Singer vendidas pelos agentes J A-
maral & Pilho. 18

1 A.1 ü 1 -Ci americano para forro de
sala, espriguiçadeira etc.

JÚLIO PINTO & C.

52 Rua Formozà N. 52

MAulüNAü de espremer caju
svstema aperfeiçoado receberam

JU LIO PINTO &Ca.
59 Rua Formosa 59

NÁOÈBOaTO
A loja T0SCÀNA tem como ríe-

nhuma o ítra no mercado, e veu-
de sem reserva de preços, leques
rendas, bicos, fitas, camisas para
homem, punhos, collarinhos, hi-
vas de pellica, perfumes os mais
exquisitos, chapeos e calçados.
UMA VISITA SÒ FARÁ CONVENCER

ATTENÇAO
Aluga-se um maguifico armazém

para escriptòrio ou depozito de
mercadorias na Rua do major Pa-
eundo n.- 13

A tratar na mesme Rua n." 29.
3367—í—10

Grande e variado deposito em ta-
manhos e qualidades a pregos sem
competência.

Vendas em grosso e a retalho.
Prepara-se encommendas a gos-

io do freguez.
Deposito da fabrica

AU BON MAHGDÈ
51 Rua Ploriano Peixoto

NAPOLEAO IRMÃOS & C.

PASSAS
NOVAS
Em quartos vendem a 4000 reis

cada um

ABREU
—IOVk m

Rua Pormoza hyi 108

COOPERATIVA CEARENSE

C8za especialista em vinhos e con-
servas.

Rua Floriano Peixoto 36 a.
Telepfonk 230

< íoini
2098-1-10

Recebidos pelo ultimo vapor para

o BAZAR CEARENSE.

89 Rua do Major Pacundo

uAüIUÍ!jij e ponteiras para ben-
cjallas, receberamJÚLIO PINTO & C».

59 Rua Formosa $9

CASAS
Vende-se trez cazas de telhas-

tijolos, uma na rua general Sam-
paio N • 185, e duas no liou evar~
do Visconde do Rio Branco N- 74
49 a tratar com o dono nas masmae
do Beúlevarde.
2196—1—15

? :'W-'
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O REPUBLICANO

LOJA AGUIAR
Maírnifico atelier deartefactos de moda, ol>

jectos de luxo e phantasiá, mimos e presentes.

Major Facunôo-69 Major Facundo
. - *

69
RECEBEU RECENTEMENTE

Profuso sortimenleem chapéus para senhoras e mocinhas, assim cpmo espartilhos modernissimos, bordados a seda, e camisinha de sedas
Lindos cortes de cambraia bordada para vestidos. Finíssimos calçado* estrangeiros para-senhor as dos melhores fabricantes da adotada *mM*p.
liazes de seda para enfeites, fitas de velludo, véus para rosto e ohapeu.crivo branco e.filó.de linho—Riquíssimos latos de mm^S^W^M^
tilhas de seda preta e creme, chaoeusde sol,L!ND\S PÁRAGÜAS detôda, o ultimo reclame da moda Vapomsadores para toileUe,per.umarijs ex-
rmesitas dos melhores fabricantes—Binóculos para theairo sandálias para homem e senhora Capotas de seda, de flanella e cambraia para ^iigui-
T1LHOS grinaldas para noiva, enfeites para eabega, bolça para compras, cartolas, cestas de palha para collegiaes. Infinidade de artigos üe prxan-
tasia para presente de festas. ....,,'

;-; —Bengalas e mil objectos outros—
Quem nunca vio.o bonito,
,Qen\ o chik quizer ver,
Venha depressa ao Aguiar,
Õue está doido p'ra vend er~ 

LUZ E TRACÇÃO electrica
MACHINAS E APPARELHOS:

Illuminação electrica de casas e de cidades
Transmissão electrica de forza

Estradas de ferro e bondes eleetricos
Telephones e Telegraphos

Cabos aéreos, subterrâneos e submarinos
Signaes para estradas de ferro

Electrometallurgia
Contadores de água

Siemens & Halske
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Vienna d'Áustria,
São Pete^sburgo, Chicago.

CAMISAS HAS lÜI

m
O escriptorio clcctro-tcchnico acha-se estabelecido

nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44.
O serviço teclmico está entregue ao Sr. Dr. Adolpho

Krebs, engenheiro-chefe. Informações e orçamentos livres
de despezas.

Todos os esclarecimentos serão dados com a maior
presteza; OS AGENTES

especialidade do estabelecimento"CONFUCIÜ"
CAMISAS DE FLANELLA, CAMISAS DE CORES

( Grande economia cie engomado )

líITlIÍ
Gravatas dc gorgurão, cores especiaes

mobílias 
"completas ¦
$m& m %lsml3mÈ.

Camas para solteiros, camas para crianças.
camas

Cofreb m 1
contra fogo)

HI w
\dm .... ,J 1 Im

A

Caudiciros belgas, capazes dc illumnar/f 'oop metms quadrados.«.

Vi

CAIXA C0RRE10-31 TELEGRAMMA HOU
( 4 C0A1FUCI0"

Ceara'

millllllllilULiJl
Que alugão mo veisaoda5e p os

sem competência é o de:

JÚLIO PINTO & C
59 Rua Formoza 59

CAFÉ
Vendem PaRIAS LEMOS & C\

em saccas, arroba 18:000
3408—í—3

VEfiEFICÂ&OBES DE OVOS BE 6.4LSSHÂ
para conhecer-se o bom estado dos mesmos

D ESP AC
0 estabelecimento"C0NFI1C

Importante GUARDACOM1DAS novidade
Telephcne 4 *

Agencia das Machinas de Costura '*Davt
As mais perfeitas e sólidas do mundo

61 e 6$ Rua do Major acúndo 59 e


